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CONSCIÊNCIA NEGRA

ASSISTENTE SOCIAL E A QUESTÃO RACIAL
O Dia da Consciência Negra, 20 de novembro, é uma data 

que nos provoca pensar tanto a necessidade de valorizar 
as raízes africanas que formam a cara e a cultura do que se 
entende por povo brasileiro, como entender que até os dias 
de hoje, pessoas negras sofrem – e resistem – as consequên-
cias dos povos africanos e seus descendentes que foram es-
cravizados ao longo de séculos. Além da riqueza advinda da 
África e de seus afrodescendentes, é preciso discutir sobre o 
racismo enraizado na sociedade e que leva a altos índices de 
desigualdade racial/social.

Como lidam com a questão social e a garantia de acesso 
a direitos, as e os assistentes sociais devem estar afiados so-
bre as pautas da população negra. Assim sendo, o CRESS-MG 
convidou seu conselheiro, José Ribeiro, para tratar o tema, 
em função de sua experiência acadêmica e de militância nas 
pautas do Movimento Negro.

O Código de Ética da e do Assistente Social prevê o em-
penho na eliminação de todas as formas de preconceito e, 
nisso, pode-se inserir o racismo. Quais parecem ser, na sua 
opinião, os desafios para a aplicação desse princípio no que 
diz respeito à questão racial?

A conjuntura atual nos remete ao pensamento de que elimi-
nar todas as formas de preconceito é uma utopia vivida pelos 
grupos que lutam em prol dos direitos humanos no país, dentre 
eles podemos citar os diversos grupos que compõem o Movi-
mento Negro e suas diversas pautas.  

A história nos revela que o Brasil pouco avançou nesta dis-
cussão, pois até os dias atuais o povo negro ainda sofre com as 
permanências do período escravocrata e das atrocidades des-
de então legitimadas, em que a população negra sofreu brutais 
tentativas de desumanização, tendo sido tratada como um ani-
mal adestrado simplesmente para o trabalho, desconsiderando 
sua cultura e transformando-a em objeto de negociação, quase 
destituída de direitos, tida como uma mercadoria que poderia 
ser trocada por outra. Até os dias atuais vemos que negras e 
negros sofrem vários tipos de discriminações.

As desigualdades raciais no Brasil configuram-se como um 
fenômeno complexo e se constituem como um desafio gran-
dioso a ser superado pelos governos e pela própria sociedade 
como um todo. Combater e enfrentar as dificuldades que se co-
locam para a superação das desigualdades e da discriminação 
são os desafios colocados e evidenciados no campo das polí-
ticas públicas para a igualdade racial, a partir da reflexão de 
que o povo brasileiro precisa reconhecer e aceitar sua origem e 

sua cultura, fato ainda muito incipiente na sociedade brasileira. 
Tal movimento pode se dar, entre outros, por meio de políticas 
mais efetivas, que perpassem pelas relações sociais, combaten-
do as desigualdades sociais, o preconceito e o racismo introjeta-
do nos diversos cantos e espaços do país.

Para o Serviço Social contemporâneo os desafios surgem em 
decorrência de alguns pontos, sendo eles, o mito da democra-
cia racial, o ideal de branqueamento, a pós-modernidade e, por 
fim, o retorno da política neoliberal.

As pessoas negras (pretas e pardas) são a maioria no 
Brasil, representando 53,6% da população (IBGE, 2014). Por 
outro lado, representam 76% das mais pobres, ou seja, são 
o principal público das políticas públicas. Nesse contexto, 
quais as consequências do racismo institucional?

As consequências do racismo institucional nos revelam que, 
no Brasil, negras e negros sofrem não só a discriminação ra-
cial devida ao preconceito e operada no plano privado, mas, 
também e sobretudo, o racismo institucional, que inspira as 
políticas estatais que lhes são dirigidas e materializadas nelas. 
Trata-se de discriminação racial praticada pelo Estado ao atuar 
de forma diferenciada em relação a esses segmentos popula-
cionais, introduzindo em nossas cidades e em nossa sociedade, 
pela via das políticas públicas, “um corte entre o que deve viver 
e o que deve morrer”, o que chamo de faxina étnica.

A expressão, utilizada para evidenciar as relações entre o 
racismo e as políticas públicas do Estado para territórios e po-
pulações negras no Brasil, não é mera retórica. Antes, sustenta 
que as elevadas taxas de homicídio e de “autos de resistência” 
nos territórios de maioria negra, ou seja, nas favelas e bairros 
periféricos, as políticas de remoção e de despejo de sua popu-
lação, os altos índices de encarceramento de negros pobres, a 
precariedade das políticas públicas de habitação, saúde e edu-
cação para o conjunto da população negra e o desrespeito a 
suas tradições culturais e religiosas não são sucessivos produ-
tos do acaso ou do mau funcionamento do Estado, mas deste 
modo, traduzem o racismo institucional que opera no país bem 
ao largo de qualquer perspectiva de integração social e urbana 
desses segmentos populacionais pela via da cidadania.

Esse modo específico de gestão estatal das populações ne-
gras e de seus territórios de moradia − que “faz viver e deixa 
morrer”, como diz Foucault − pode ser identificado no âmbito 
das políticas públicas praticadas pelo Estado brasileiro. Para 
isto, basta examinar alguns dados empíricos que expressam o 
sentido e o escopo de sua formulação e de sua realização.

http://www.cress-mg.org.br
http://www.cress-mg.org.br


A consciência negra diz respeito, também, à valo-
rização e preservação da(s) cultura(s) afro-brasileira(s). 
Quais contribuições o Serviço Social pode trazer a esse 
debate?

O Serviço Social pode contribuir com a construção da 
identidade cultural do povo brasileiro, construindo uma 
reflexão acerca do ser humano, tanto no que abrange a 
sua individualidade, levando em consideração as questões 
subjetivas, quanto a sua posição no âmbito social e coleti-
vo; além de proporcionar pesquisas sobre a cultura afro-
-brasileira em suas mais variadas manifestações, dentro 
de uma perspectiva abrangente. Ou seja, de modo a entre-
laçar as diversas linhas do conhecimento.

Portanto, é necessário pensar os currículos escolares 
e os projetos pedagógicos para a diminuição da violência 
e combate às formas de opressão em nosso país e como 
divulgadoras e divulgadores da cultura, na obrigação de 
estar à frente deste trabalho. Parto do princípio de que a 
questão negra no Brasil, enfrenta antigos e novos inimi-
gos no campo da subjetividade, com grande capacidade de 
mutação e combinação, influenciando o campo objetivo 
das relações sociais com seus discursos ditos progressis-
tas. Assim, cabe um olhar mais aprofundado e analítico 
do Serviço Social.

Percebeu-se que este público, em sua trajetória sócio-
-histórica, carrega as manifestações da questão social, pois o preconceito, a desigualdade, a exclusão social e a negação dos 
direitos se fazem presentes. São, portanto, grandes os desafios que o Serviço Social enfrenta na contemporaneidade ao pro-
curar direcionar ações que visem à melhoria da intervenção da e do assistente social perante esta população que luta pela 
construção da política da igualdade racial no Brasil.

Finalmente, por que ainda é preciso uma data sobre a Consciência Negra? 

Penso que a data sobre a consciência negra sirva para lembrar e refletir que ainda temos que lutar por direitos que ainda 
não nos foram dados. Mas, consciência negra não se lembra em um único dia e sim todos os dias, pois Dia da Negra e do Ne-
gro é todo dia e a luta se dá na cotidianidade dos fatos evidenciados. O que quero sublinhar ao discuti-los é que, no Brasil, as 
desigualdades sociais se somam e são elevadas pelas desigualdades raciais. Mais do que isso: as desigualdades raciais estão 
no cerne do modo de gestão estatal dos territórios de maioria negra e desta população.

Todas as situações vividas por este povo e as lutas travadas nos revelam quanto as desigualdades sociais têm cor e es-
tão profundamente enraizadas no racismo institucional que estrutura a sociedade brasileira e se materializa por meio das 
políticas praticadas pelo Estado, em todos os seus níveis. Esta data serve para fortalecermos o nosso projeto ético-politico, 
instrumento norteador da profissão que nos vincula ao processo de construção de uma nova ordem societária, sem domi-
nação-exploração de classe, etnia e gênero e reforça o combate a qualquer forma de discriminação e preconceito, e princi-
palmente o combate ao racismo introjetado em nossas instituições.

LAROYÊ AOS GUARDIÕES.

VIVA A LUTA DO POVO NEGRO/PRETO E QUE AS NOSSAS LUTAS NÃO SEJAM EM VÃO!

JOSÉ RIBEIRO É ASSISTENTE SOCIAL, 
CONSELHEIRO DO CRESS-MG E 

MILITANTE DO MOVIMENTO NEGRO

21 pessoas contam em que momento 
perceberam que eram negras

Mulheres e homens negros ilustram em seus depoimentos, como o padrão social, 
que é branco, dificulta o reconhecimento daqueles que não o são.

leia!

https://www.geledes.org.br/21-pessoas-contam-em-que-momento-perceberam-que-eram-negras/


Caro amigo branco, 
você me dá um soco de 
dentro para fora.
“Pessoas brancas próximas agem totalmente despreocupadas e 
descoladas da realidade mesmo estando ali ao meu lado, uma pes-
soa negra que fala sobre racismo cotidianamente”, relata a arquite-
ta, escritora e feminista negra, Stephanie Ribeiro, em mais um de 
seus brilhantes textos.

Foto: Alile Dara Onawale para o curta KBELA de Yasmin Thayná.

clique aqui para ler!

APERTE O PLAY!

O samba, brasileiro de origem negra, era predominantemente masculino e 
dentro das rodas de compositores não se permitiam mulheres. Dona Ivone 
foi a primeira mulher negra a assinar sambas, em especial sambas-enredos. 

CLIQUE PARA OUVIR

http://planofeminino.com.br/caro-amigo-branco-voce-me-da-um-soco-de-dentro-para-fora/
https://www.youtube.com/watch?time_continue=54&v=xVtowndTTiE
https://www.youtube.com/watch?time_continue=54&v=xVtowndTTiE
https://www.youtube.com/watch?time_continue=54&v=xVtowndTTiE


MEU ROSÁRIO

Conceição Evaristo

Meu rosário é feito de contas negras e mágicas.

Nas contas de meu rosário eu canto Mamãe Oxum e falo

padres-nossos e ave-marias.

Do meu rosário eu ouço os longínquos batuques

do meu povo

e encontro na memória mal adormecida

as rezas dos meses de maio de minha infância.

As coroações da Senhora, em que as meninas negras,

apesar do desejo de coroar a Rainha,

tinham de se contentar em ficar ao pé do altar

lançando flores.

As contas do meu rosário fizeram calos

em minhas mãos,

pois são contas do trabalho na terra, nas fábricas,

nas casas, nas escolas, nas ruas, no mundo.

As contas do meu rosário são contas vivas.

(Alguém disse um dia que a vida é uma oração,

eu diria, porém, que há vidas-blasfemas).

Nas contas de meu rosário eu teço intumescidos

sonhos de esperanças.

Nas contas de meu rosário eu vejo rostos escondidos

por visíveis e invisíveis grades

e embalo a dor da luta perdida nas contas

de meu rosário.

Nas contas de meu rosário eu canto, eu grito, eu calo.

Do meu rosário eu sinto o borbulhar da fome

no estômago, no coração e nas cabeças vazias.

Quando debulho as contas do meu rosário,

eu falo de mim mesma um outro nome.

E sonho nas contas de meu rosário lugares, pessoas,

vidas que pouco a pouco descubro reais.

Vou e volto por entre as contas de meu rosário,

que são pedras marcando-me o corpo caminho.

E neste andar de contas-pedras,

o meu rosário se transmuta em tinta,

me guia o dedo,

me insinua a poesia.

E depois de macerar conta por conto do meu rosário,

me acho aqui eu mesma

e descubro que ainda me chamo Maria.

(Poemas de recordação e outros movimentos, p. 16-17).

Conceição Evaristo nasceu em uma favela da Zona Sul de BH e hoje é uma das principais expoentes da literatura Brasileira 
e Afro-brasileira, tendo se tornado uma escritora negra de projeção internacional. Em sua obra, há profundas reflexões 

acerca das questões de raça e de gênero inspiradas na sua vivência 
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